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Só os modelos de democracia 
direta podem assegurar a 
participação política
Para Bruno Lima Rocha, a democracia representativa, ao contrário, “gera o pacto pela 
tal da governabilidade e necessita do estancamento das mobilizações populares”

Por Luciano Gallas

“Precisamos de modelos democráti-
cos nos quais o tempo social seja 
compartilhado também com a 

participação política, além do lazer (ócio cria-
tivo), do descanso e do processo produtivo. 
Isso só se assegura com a democracia de tipo 
direto, participativo, deliberando em coletivo 
e formando politicamente uma ampla parce-
la da população. A democracia representati-
va está superada porque a figura do tribuno 
como alguém acima, e não a serviço de quem 
o elegeu, é algo próximo do absurdo. Hoje 
precisamos de uma cultura política que des-
construa lideranças carismáticas e devote ao 
coletivo e ao indivíduo associado, organizado 
em grupos de interesse ou de ideias, o prota-
gonismo da política.” A análise é do professor 
Bruno Lima Rocha, que concedeu entrevista 
por e-mail à IHU On-Line.

De acordo com ele, vivemos hoje uma 
crise de representação, marcada pela ausên-
cia de instrumentos de democracia direta 
e por uma prática política voltada à gover-
nabilidade — portanto, caracterizada pelo 
barramento das mobilizações sociais. “É 
preocupante imaginar que as únicas esquer-

das válidas para o Estado brasileiro venham 
a ser as agrupações eleitorais de todo tipo, 
as que reforçam o modelo de intermediação, 
o partido de tipo burguês, ou quando muito 
uma vanguarda autoconvocada que insiste 
na ‘tática’ eleitoral. O conceito dos Black 
Blocs é — por sua natureza — pulverizado, e 
os governos de turno estão reprimindo uma 
nova cultura política, apenas isso. Temos de 
pensar na violência sistemática da repressão 
de uma polícia militarizada e que encara a 
população como sendo um alvo e suspeito 
permanente. No Brasil, a segurança é patri-
monial e voltada contra a pobreza. A revol-
ta das ruas é decorrente desta percepção, e 
não o contrário”, destaca.

Bruno Lima Rocha é cientista político, com 
mestrado e doutorado pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul – UFRGS, e jorna-
lista graduado pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro – UFRJ. É professor de Relações 
Internacionais na ESPM-Sul e de Comunica-
ção Social – Jornalismo na Unisinos. Autor de 
pelo menos sete livros, edita também o portal 
www.estrategiaeanalise.com.br.

Confira a entrevista.

IHU On-Line - Qual foi a contri-
buição dos protestos pela redução 
do preço das passagens ocorridos no 
início de 2013 em Porto Alegre para 
as manifestações que eclodiram pelo 
país entre junho?

Bruno Lima Rocha - Total. Se 
não houvesse os protestos, aliás, or-
ganizados todos os anos a partir do 

verão de 2005, as passagens urbanas 
em Porto Alegre não teriam sofrido 
a redução. Assim, podemos analisar 
uma situação clássica. O protesto 
social levou a um impasse político, 
considerando que a Justiça se viu 
obrigada a intervir, “emparedan-
do” o prefeito José Fortunatti (PDT). 
Repito, se não fosse a mobilização 

convocada pelo Bloco de Lutas1 e o 
empenho das forças político-sociais 

1 Bloco de Luta: o Bloco de Luta por 
um Transporte Público é composto por 
diversas organizações unidas pela luta 
contra o aumento da passagem e por um 
transporte coletivo público e popular de 
qualidade em Porto Alegre/RS. (Nota da 
IHU On-Line)
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que o compõem, nada haveria acon-
tecido. Lembro-me de haver escuta-
do nas maiores emissoras de rádio 
do estado declarações tanto do pre-
feito como do vice (Sebastião Melo, 
PMDB) afirmando que o aumento era 
inexorável. Ou seja, o Poder Executi-
vo da capital não retrocederia mes-
mo tendo a maior parte dos votos 
no conselho que executa ou refuta 
os aumentos. Uma vez que houve 
esta vitória pontual, como se diz na 
política, “abriu a porteira”, criou-se 
um precedente, levando o exemplo 
para São Paulo e Rio. Uma vez que o 
início dos protestos organizados pelo 
Movimento Passe Livre (MPL-SP)2 so-
freu uma brutal repressão da Polícia 
Militar na Avenida Paulista – sendo 
que o governo de Geraldo Alckmin 
(PSDB) comanda a PM e a causa tinha 
como alvo o aumento aprovado pelo 
[prefeito paulistano e] ex-ministro da 
Educação Fernando Haddad (PT) –, 
percebeu-se a unidade política para 
conter as forças sociais e políticas (à 
esquerda da tal da governabilidade). 
O resultado, com o advento dos atos 
no Rio – sendo que tanto o governo 
fluminense como o carioca também 
são alvos de investigação e escânda-
los de grande envergadura –, foi a na-
cionalização das manifestações e sua 
decorrente radicalização.

IHU On-Line - A partir desta 
pressão popular e de um pedido de 
liminar protocolado pelo PSOL, o 
juiz Hilbert Maximiliano Obara, da 
5ª Vara Judicial da Fazenda Pública, 
suspendeu em abril o reajuste das 
tarifas alegando “fortes indícios” 
de aumento abusivo. A decisão do 
magistrado tem mérito individual 
ou é um indicativo de que a voz das 
ruas está pressionando o imobilismo 
estatal?

Bruno Lima Rocha - Mérito co-
letivo. Eu sempre afirmei que con-
siderava “menos utópico” querer 
estabelecer outra forma de vida em 

2 Movimento Passe Livre (MPL): movi-
mento social brasileiro que defende a 
adoção da tarifa zero para transportes 
coletivos. Fundado em 2005 durante o 
Fórum Social Mundial, em Porto Alegre/
RS, o MPL ganhou repercussão nacional a 
partir da organização de vários protestos 
em junho de 2013. (Nota da IHU On-Line)

sociedade, querer uma revolução so-
cial ou transformação radical e pro-
funda, do que reformar o sistema ca-
pitalista com idealismo de tipo liberal 
radical ou jacobino3. É certo que o 
juiz procedeu de forma correta, mas 
sem a pressão popular e a falta da 
legitimidade do aumento — refor-
çada com as suspeitas sobre a nota 
técnica do ano anterior — e a recusa 
das concessionárias em abrirem suas 
planilhas, deram-se as condições téc-
nicas para a execução de algo que já 
havia sido ganho na rua. Uma ação 
de estilo jacobino — aliás, corretíssi-
ma — como a das operações federais 
a respeito de supostos crimes contra 
o Estado e o mercado financeiro, le-
vadas a cabo pelo ex-delegado fede-
ral Protógenes Queiroz4 (hoje depu-

3 Jacobino: originário da revolução 
francesa, o termo jacobinismo, também 
chamado jacobismo, teve uma signifi-
cação diferenciada e evolutiva ao longo 
dos tempos. Originalmente, um jacobino 
era um membro do Clube Jacobino, clube 
maçônico francês com representação nos 
Três Estados e, depois, na Assembleia Na-
cional Francesa. No início, nos finais do 
século XVIII na França, a expressão era 
geralmente aplicada de forma pejorati-
va a qualquer corrente de pensamento 
que, para quem aplicava o termo, fosse 
defensora de opiniões revolucionárias ex-
tremistas. Os primeiros jacobinos, sete-
centistas, eram pequeno-burgueses ain-
da muito ligados às suas origens rurais e 
pobres, com pensamentos políticos e so-
ciais radicais (queriam o extermínio dos 
nobres). Receberam a denominação de 
jacobinos porque reuniam-se no Conven-
to de São Tiago, dos dominicanos (o nome 
Tiago corresponde ao latim Jacobus). 
Seus membros defendiam mudanças mais 
radicais que os girondinos: eram contrá-
rios à Monarquia e queriam implantar 
uma República. Esse grupo era apoiado 
por um dos setores mais populares da 
França – os sans-cullotes – e, juntos, lu-
taram por outras mudanças sociais depois 
da revolução. Sentavam-se à esquerda no 
salão de reuniões. (Nota da IHU On-Line)
4 Protógenes Queiroz (1959): delegado 
licenciado da Polícia Federal do Brasil. É 
conhecido por diversas investigações de 
grande impacto, como a evasão de di-
visas e lavagem de dinheiro envolvendo 
Corinthians/MSI, as fraudes da arbitra-
gem no campeonato brasileiro de 2005, 
as remessas ilegais para paraísos fiscais 
por Paulo Maluf e por comandar a Opera-
ção Satiagraha, de 2008, que investigou 
desvios de verbas públicas, corrupção e 
lavagem de dinheiro e resultou na prisão 
de banqueiros, diretores e investidores, 
entre os quais Daniel Dantas, do Banco 
Opportunity, Celso Pitta, ex-prefeito de 
São Paulo, e o investidor Naji Nahas. Foi 
eleito deputado federal por São Paulo 
em 2010 (pelo PCdoB). (Nota da IHU On-
-Line).

tado federal pelo PCdoB/SP) e com o 
aval do juiz Fausto de Sanctis5, resul-
tou numa reversão de expectativas e 
na punição dos operadores policiais 
e jurídicos. Quando o que está em 
jogo é o interesse popular, só as ruas 
decidem, e, por vezes, o Poder Judi-
ciário pode acompanhar ou o Poder 
Executivo vir a reverter uma decisão 
já tomada em função do ônus políti-
co daí decorrente.

IHU On-Line - As manifestações 
de junho também foram precedidas 
pelos protestos durante a Copa das 
Confederações — no jogo de abertu-
ra, em Brasília, e nas partidas seguin-
tes do Brasil. Estes protestos pediam 
menos recursos para os megaeventos 
e mais recursos para a saúde e a edu-
cação. Como eles contribuíram para 
as manifestações seguintes, organi-
zadas principalmente pelo Movimen-
to Passe Livre?

Bruno Lima Rocha - Esta par-
te da jornada de protestos é muito 
interessante. Os Comitês Populares 
da Copa6 iniciaram ainda em 2010 e 
eram coordenações de entidades de 
base e ativistas remando contra a 
maré do ufanismo advindo da esco-
lha do país como sede do evento da 
FIFA em 2014 e do COI [Comitê Olím-
pico Internacional] em 2016. Mas, 
a partir do mau exemplo e das más 
consequências da Copa do Mundo da 
África do Sul para a população mais 
pobre do país — estive lá em um con-
gresso em julho de 2012 e constatei 
os efeitos, além de ter contato com 
vasta literatura a este respeito —, so-
mado ao aumento da navegação por 
internet, fazendo com que as mino-
rias organizadas tivessem uma base 
de recepção, opinando a respeito do 
tema para além da “futebolização” 

5 Fausto Martin De Sanctis (1964): como 
juiz federal, foi responsável pela expedi-
ção dos mandatos de prisão da Operação 
Satiagraha, da Polícia Federal. Atualmen-
te, atua como desembargador federal no 
Tribunal Regional Federal da 3ª Região. 
(Nota da IHU On-Line).
6 Confira a Edição 422 da Revista IHU 
On-Line, de 10-06-2013, Copa do Mundo. 
Para quem e para quê? em que uma série 
de integrantes dos Comitês Populares da 
Copa abordam como está a situação das 
cidades sede em todas as regiões do país. 
(Nota da IHU On-Line)
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cotidiana, vimos algo inimaginável 
no país. Nunca se imaginou um mo-
vimento de multidões protestando 
contra a realização de um evento 
esportivo no Brasil, menos ainda um 
evento teste para a Copa do Mundo. 
Isto representa um câmbio na cultura 
política do país, encerrando a estam-
pa de que vivemos de “pão e circo” 
ou então do “futebol como ópio do 
povo”. É interessante observar que 
tais manifestações não eram contra 
o esporte como cultura de massas, 
mas julgavam — e seguem julgan-
do — inapropriadas as exigências 
da FIFA e os gastos decorrentes. Os 
protestos e a questão da Copa no 
Brasil foram reforçados pelo evento 
do Pan-americano do Rio, em 2007, 
quando o orçamento estourou, as 
obras não foram bem feitas (vide a 
cobertura do estádio do Engenhão) e 
houve uma explosão de violência po-
licial na cidade do Rio e em sua área 
metropolitana (conhecida como Rio 
Body Count). Ah, não podemos nos 
esquecer da tentativa de demolição 
do conjunto arquitetônico do Mara-
canã (Estádio Célio de Barros, Parque 
Aquático Júlio Delamarque, Aldeia 
Maracanã), cuja resistência ganhou 
visibilidade e expôs relações pou-
co ou nada ortodoxas entre o Poder 
Executivo do Rio e os grupos interes-
sados na gerência da obra após sua 
privatização. Mudou a pauta do país, 
e isso é uma vitória do movimento 
popular e mérito dos pioneiros que 
organizaram os Comitês Populares 
da Copa.

IHU On-Line - Este conjunto de 
manifestações tem alguma relação 
com os protestos realizados em outu-
bro em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
marcados pela violência?

Bruno Lima Rocha - Sim, tem 
sim. Observe-se que, no Rio, a luta se 
qualifica com a junção do Sindicato 
Estadual dos Profissionais em Educa-
ção (SEPE) e os manifestantes de ju-
nho. O aumento da violência policial 
eleva a capacidade de resposta da 
utilização da tática conhecida como 
“Black Bloc”. Já em São Paulo, os pro-
testos mais populares têm o perfil tí-
pico da revolta das periferias ou então 
dos movimentos em defesa da mo-

radia. Não posso esconder o fato de 
que, por vezes, são convocados pro-
testos de forma desvinculada da luta 
popular mais cotidiana (como a dos 
trabalhadores em educação), mas, se 
tomarmos o Rio como epicentro da 
continuidade após julho, a situação lá 
se assemelha ao narrado no filme Tro-
pa de Elite 2.7 Há uma percepção de 
conluio e corrupção endêmica entre o 
poder político e o agente econômico 
(como no episódio lamentável do Pa-
pódromo, conhecido também como 
Piscinão de Guaratiba8), e esta ideia 
atravessa os protestos, assim como a 
CPI [Comissão Parlamentar de Inqué-
rito] na Câmara de Vereadores [do Rio 
de Janeiro] a respeito dos concessio-
nários de linhas de ônibus. A violência 
no Rio explode também em função da 
desaparição forçada do pedreiro Ama-
rildo9 e do agendamento desta luta. A 

7 Tropa de Elite 2: o filme Tropa de Elite 
2: o inimigo agora é outro é uma produ-
ção cinematográfica de 2010, tem dire-
ção de José Padilha, roteiro de José Padi-
lha e Braulio Mantovani e é estrelado por 
Wagner Moura. (Nota da IHU On-Line)
8 Campus Fidei (“campo da fé”, chama-
do também de Papódromo do Rio e de 
Piscinão de Guaratiba): terreno de 1,3 
milhão de metros quadrados localizado 
no bairro de Guaratiba, na zona oeste 
da cidade do Rio de Janeiro, onde de-
veriam ser realizadas a vigília e a missa 
de encerramento da Jornada Mundial da 
Juventude de 2013. As atividades foram 
transferidas para a praia de Copacabana 
em função do volume de água da chuva 
acumulada na área — por isso, chamada 
de “piscinão”. O Ministério Público do Rio 
de Janeiro apura a existência de um ater-
ro clandestino de restos de construção no 
local e identifica o empresário Jacob Ba-
rata Filho como um dos proprietários do 
terreno — seu pai, Jacob Barata, é co-
nhecido como o “rei dos ônibus” no Rio 
de Janeiro, por ser proprietário da maior 
parte das linhas de ônibus do município. 
Em razão de ser destinado à preserva-
ção ambiental, o terreno não poderia 
ser aterrado, visto que integra uma área 
de manguezal. Um inquérito policial foi 
instaurado na Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente para investigar as respon-
sabilidades sobre o aterro clandestino e 
sobre a licença concedida pelo Instituto 
Estadual do Ambiente (INEA), em 2010, 
para que a empresa Vila Mar, proprietária 
do terreno, construísse ali um empreen-
dimento habitacional. (Nota da IHU On-
-Line)
9 Amarildo de Souza: foi um ajudante 
de pedreiro que desapareceu desde o dia 
14 de julho. Investigações do Ministério 
Público, que contam com depoimentos, 
inclusive de policiais militares, indicam 
que ele foi torturado e assassinado pela 
Polícia Militar do Rio de Janeiro. O sítio 
do Instituto Humanitas Unisinos publicou 

palavra de ordem “a polícia que repri-
me na avenida é a mesma que mata 
na favela” unifica setores importantes 
e gera uma identidade comum.

IHU On-Line - Dentro desta pers-
pectiva, é possível apontar para onde 
a democracia representativa irá nos 
levar?

Bruno Lima Rocha - Para onde 
já estamos. Uma crise de represen-
tação, a ausência de mecanismos de 
tipo democracia direta — por isso a 
tragédia da ausência dos elementos 
de democracia eletrônica de forma 
plebiscitária que constavam no rela-
tório original da reforma política — e 
o reforço da lógica do descolamento 
do representante para os supostos 
representados. Infelizmente, no jogo 
real, assume-se a máxima que “voto 
é marketing, o resto é política”. A de-
mocracia representativa gera o pacto 
pela tal da governabilidade e necessi-
ta do estancamento das mobilizações 
populares.

IHU On-Line - E a violência pode-
rá nos levar para onde?

Bruno Lima Rocha - A violência 
policial elevou o nível de protesto no 
Brasil e isso pode implicar uma esca-
lada repressiva e de perseguição po-
lítica como a que já estamos vivendo 
em forma inicial aqui no Rio Grande 
do Sul e no Rio de Janeiro. É preocu-
pante imaginar que as únicas esquer-
das válidas para o Estado brasileiro 
venham a ser as agrupações eleitorais 
de todo tipo, as que reforçam o mo-
delo de intermediação, o partido de 
tipo burguês, ou quando muito uma 
vanguarda autoconvocada que insiste 
na “tática” eleitoral. O conceito dos 
Black Blocs é — por sua natureza — 
pulverizado e os governos de turno 
estão reprimindo uma nova cultura 
política, apenas isso. Temos de pensar 
na violência sistemática da repressão 

material sobre o caso, entre eles, Brasil 
tem de agir contra violência policial, diz 
Anistia, publicado nas Notícias do Dia, de 
10-08-2013, no sítio do Instituto Humani-
tas Unisinos – IHU, disponível em http://
bit.ly/19btKzK; Amarildos, onde estão?, 
publicado nas Notícias do Dia, de 27-
08-2013, no sítio do Instituto Humanitas 
Unisinos – IHU, disponível em http://bit.
ly/1aNFXqy. (Nota da IHU On-Line)
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de uma polícia militarizada e que en-
cara a população como sendo um alvo 
e suspeito permanente. No Brasil, a 
segurança é patrimonial e voltada 
contra a pobreza. A revolta das ruas é 
decorrente desta percepção, e não o 
contrário.

IHU On-Line - A democracia re-
presentativa está superada?

Bruno Lima Rocha - Sim e não. 
Não está porque é um instrumento 
considerado válido pela maior parte 
das forças políticas. E sim porque esta 
democracia não garante o mando do 
povo (demo + cratos) como nos ex-
plicam os radicais gregos do termo. 
Precisamos de modelos democráticos 
nos quais o tempo social seja compar-
tilhado também com a participação 
política, além do lazer (ócio criativo), 
do descanso e do processo produti-
vo. Isso só se assegura com a demo-
cracia de tipo direto, participativo, 
deliberando em coletivo e formando 
politicamente uma ampla parcela da 
população. A democracia representa-
tiva está superada porque a figura do 
tribuno como alguém acima, e não a 
serviço de quem o elegeu, é algo pró-
ximo do absurdo. Hoje precisamos de 
uma cultura política que desconstrua 
lideranças carismáticas e devote ao 
coletivo e ao indivíduo associado, or-
ganizado em grupos de interesse ou 
de ideias, o protagonismo da política.

IHU On-Line - É possível conce-
ber um modelo de organização polí-
tica democrática sem a presença de 
partidos?

Bruno Lima Rocha - Sem parti-
dos de tipo burguês, de tipo interme-
diário, sim. Sem vanguardas autoe-
leitas e autoimbuídas da liderança da 
classe ou qualquer outra sensação se-
melhante de “destino histórico”, tam-
bém. Sem minorias organizadas, ide-
ológica e politicamente organizadas, 
não. Precisamos de organizações polí-
ticas não eleitorais para que a popula-
ção entenda que a política pode estar 
a serviço das maiorias, trabalhar para 
organizar o tecido social e não tomar 
proveito de suas expressões sociais.

IHU On-Line - Qual é a contribui-
ção do anarquismo para as manifes-
tações de junho e de outubro?

Bruno Lima Rocha - São dois te-
mas distintos. Já afirmei em outras 
ocasiões que o anarquismo organiza-
do, o anarquismo que se manifesta 
através da Coordenação Anarquista 
Brasileira (CAB), é diretamente res-
ponsável pela existência mesma das 
manifestações. Não se trata de he-
gemonia, mas de influência, de par-
ticipação direta, de trabalho de base 
de no mínimo uma década, de haver 
insistido na rearticulação do tecido 
social mesmo durante o “co-governo” 
atual (Lula e Dilma). Esta é a contri-
buição do anarquismo conhecido 
como de linha especifista, ou organi-
cista, ou organizado politicamente. Já 
o emprego da tática conhecida como 
Black Bloc não passa pelas federações 
ou coletivos filiados na CAB, mas sofre 
influência da transmissão de símbolos 
advindos da chamada autonomia eu-
ropeia, que depois deriva para os pro-
testos antiglobalização (como Seattle 
199910 e Gênova 200111) e assume o 
emprego atual. As denúncias da vio-
lência cotidiana são parte constitutiva 
do pensamento anarquista desde sua 
estruturação na ala federalista da 1ª 
Associação Internacional dos Traba-
lhadores (AIT, 1864-1871), quando o 
pensamento político que entende a 

10 Seattle 1999: em novembro de 1999, 
foram organizados cinco dias de pro-
testos contra a reunião da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) realizada em 
Seattle, nos Estados Unidos, levando às 
ruas 50 mil manifestantes. Os protestos 
tiveram grande repercussão na mídia, 
provocaram o cancelamento das cerimô-
nias de abertura e de encerramento da 
conferência e levaram à suspensão de 
um discurso do então presidente esta-
dunidense, Bill Clinton, previsto para ser 
proferido em uma noite de pompa. A con-
ferência terminou sem acordo quanto à 
definição de uma agenda comum entre os 
países membros. (Nota da IHU On-Line)
11 Gênova 2001: em julho de 2001, pelo 
menos 200 mil pessoas protestaram con-
tra uma reunião do G8 (grupo formado 
pelos oito países mais ricos: Estados Uni-
dos, Canadá, Alemanha, França, Reino 
Unido, Itália, Rússia, Japão) realizada em 
Gênova, na Itália. Houve forte repressão 
policial à manifestação, considerada a 
maior das “contracúpulas” – protestos 
organizados em paralelo às grandes reu-
niões oficiais, o que gerou pesados con-
frontos entre os agentes de segurança 
do Estado e manifestantes. (Nota da IHU 
On-Line)

liberdade individual e coletiva como 
confluentes com a justiça social e a 
igualdade de direitos se expressa por 
dentro das lutas operárias e populares 
da época. Como o anarquismo tam-
bém é a expressão ideológica do an-
timilitarismo, este conjunto de ideias 
fornece os elementos para expressar 
estas denúncias.

IHU On-Line - Como se manifes-
tam as violências praticadas pelo Es-
tado e pela organização do capital no 
cotidiano?

Bruno Lima Rocha - Creio que 
parte desta pergunta eu respondi an-
tes. Mas posso reforçar que o modelo 
pós-fordista, que nos obriga a traba-
lhar, estar conectados, estudar em 
turnos extras e fazer cursos de forma-
ção infindáveis, acaba operando como 
elemento de violência, sujeitando os 
sentidos, uma versão cibernética do 
que Foucault12 conceitua como a su-

12 Michel Foucault (1926-1984): filósofo 
francês. Suas obras, desde a História da 
Loucura até a História da sexualidade (a 
qual não pôde completar devido a sua 
morte) situam-se dentro de uma filosofia 
do conhecimento. Suas teorias sobre o 
saber, o poder e o sujeito romperam com 
as concepções modernas destes termos, 
motivo pelo qual é considerado por certos 
autores, contrariando a sua própria opi-
nião de si mesmo, um pós-moderno. Seus 
primeiros trabalhos (História da Loucura, 
O Nascimento da Clínica, As Palavras e as 
Coisas, A Arqueologia do Saber) seguem 
uma linha estruturalista, o que não impe-
de que seja considerado geralmente como 
um pós-estruturalista devido a obras pos-
teriores como Vigiar e Punir e A História 
da Sexualidade. Foucault trata principal-
mente do tema do poder, rompendo com 
as concepções clássicas deste termo. Para 
ele, o poder não pode ser localizado em 
uma instituição ou no Estado, o que torna-
ria impossível a “tomada de poder” pro-
posta pelos marxistas. O poder não é con-
siderado como algo que o indivíduo cede 
a um soberano (concepção contratual 
jurídico-política), mas sim como uma rela-
ção de forças. Ao ser relação, o poder está 
em todas as partes, uma pessoa está atra-
vessada por relações de poder, não pode 
ser considerada independente delas. Para 
Foucault, o poder não somente reprime, 
mas também produz efeitos de verdade e 
saber, constituindo verdades, práticas e 
subjetividades. Em várias edições a IHU 
On-Line dedicou matéria de capa a Fou-
cault: edição 119, de 18-10-2004, dispo-
nível em http://bit.ly/ihuon119, edição 
203, de 06-11-2006, disponível em http://
bit.ly/ihuon203, e edição 364, de 06-06-
2011, intitulada ‘História da loucura’ e o 
discurso racional em debate, disponível 
em http://bit.ly/ihuon364. Confira, tam-
bém, a entrevista com o filósofo José Ter-
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bordinação dos corpos para o mundo 
do trabalho — ou para a ação militar. 
As violências do Estado no cotidiano 
são visíveis, e por isso mesmo os bra-
sileiros têm uma péssima apreciação 
das polícias visíveis. Já o mundo do 
trabalho nos força a pensar de for-
ma individual, nos atomiza, nos frag-
menta, gera a “individuação”, fruto 
da fragmentação social. Eu diria que 
a violência do modelo pós-fordista é 
mais constrangedora do que a violên-
cia física da repressão policial ou das 
formações paralelas, como as redes 

nes, concedida à IHU On-Line 325, sob o 
título Foucault, a sociedade panóptica e 
o sujeito histórico, disponível em http://
bit.ly/ihuon325. De 13 a 16 de setembro 
de 2010 aconteceu o XI Simpósio Inter-
nacional IHU: O (des)governo biopolítico 
da vida humana. Confira a edição 343 da 
IHU On-Line que traz o mesmo título que 
o evento, publicada em 13-09-2010, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon343, e a 
edição 344, intitulada Biopolitica, estado 
de exceção e vida nua. Um debate, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon344. Além 
disso, o IHU organizou, durante o ano de 
2004, o evento Ciclo de Estudos sobre Mi-
chel Foucault, que também foi tema da 
edição número 13 dos Cadernos IHU em 
Formação, disponível para download em 
http://bit.ly/ihuem13 sob o título Michel 
Foucault. Sua contribuição para a edu-
cação, a política e a ética. (Nota da IHU 
On-Line)

de narcotráfico ou os para-policiais (a 
exemplo das milícias no Rio).

IHU On-Line - Gostaria de co-
mentar algum ponto adicional?

Bruno Lima Rocha - Entendo 
que o debate a respeito da sobera-
nia popular e do destino coletivo está 
seriamente ameaçado pela crescente 
criminalização dos protestos sociais 
no Brasil. É preciso atenção sobre o 
tema e um posicionamento político. 
2014 não será um ano tranquilo para 
o país, em todos os sentidos.
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